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Resumo: A Didática Profissional surgiu na década de 90, emergido após um cenário de mudanças
no quadro trabalhista  pautado no taylorismo,  tendo como uma das principais  características  em
compreender o processo de desenvolvimento profissional in loco. Com isso, este trabalho, analisa a
partir da Didática Profissional a atuação dos professores de matemática em formação continuada
diante do cenário atual de ensino remoto, identificando as competências profissionais desenvolvidas
diante do ensino on-line. Contudo, Pastré, Mayen e Vergnaud (2006), Pastré (2011), Alves (2019;
2020) são alguns autores que tomam destaque diante desta pesquisa, sendo especialistas na escrita
científica sobre a Didática Profissional.  O processo metodológico tem fundamentos qualitativos,
inicialmente  foi  realizada  uma  revisão  bibliográfica  a  respeito  dos  fundamentos  da  Didática
Profissional, e em seguida a aplicação de um questionário por meio eletrônico no Google forms com
determinado grupo de professores da pós-graduação do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia  do  estado  do  Ceará,  campus Juazeiro  do  Norte.  Durante  a  análise  dos  dados,  os
professores  demonstraram  algumas  habilidades  adquiridas  durante  o  ensino  remoto,  e  uma
aproximação com as tecnologias digitais.  Por fim, os estudos francófonos acerca da educação e
ensino, demonstram uma satisfação frente à formação docente. 
Palavras-chave: Análise do Trabalho. Ensino da Matemática. Ensino Remoto.
Abstract:  Professional Didactics emerged in the 90's, emerged after a scenario of changes in the
workforce  based  on Taylorism,  having as  one  of  the  main  characteristics  in  understanding the
process of professional development in loco. With this, this work analyzes from the Professional
Didactics  the  performance  of  mathematics  teachers  in  continuing  education  in  the  face  of  the
current scenario of remote education, identifying the professional skills developed in the face of
online teaching. However, Pastré, Mayen and Vergnaud (2006), Pastré (2011), Alves (2019; 2020)
are some authors who stand out in the face of this research, being specialists in scientific writing on
Professional  Didactics.  The  methodological  process  has  qualitative  foundations,  initially  a
bibliographic review was carried out regarding the foundations of Professional Didactics, then a
questionnaire was applied electronically on Google forms with a certain group of professors from
the graduate program of the Federal Institute of Education, Science and Technology of the state of
Ceará, Juazeiro do Norte campus. During data analysis, teachers demonstrated some skills acquired
during remote teaching, and an approach to digital technologies. Finally, francophone studies on
education and teaching, demonstrate satisfaction with teacher training. 
Keywords: Work Analysis. Mathematics teaching. Remote Teaching.
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INTRODUÇÃO 
O  ensino  superior  brasileiro  sofre  influências  de  pesquisas  francófonas,  “[...]
paradoxalmente, a França, o país que havia produzido a conturbação na Europa e uma mudança nas
relações  coloniais  de todo o mundo, foi adotada como exemplo de boas práticas  educacionais”
(FIGUEIREDO; COWEN, 2005, p. 176). 
Partindo  disso,  este  trabalho  tem  o  intuito  de  apresentar  uma  vertente  francesa  muito
importante para a formação dos professores de Matemática, que recentemente tem ganhado espaço
diante das pesquisas brasileiras, baseada nos trabalhos de Alves (2018a, 2018b, 2019, 2020), Cidrão
e Alves (2019), Alves e Catarino (2019), Alves e Jucá (2019). 
A Didática Profissional (DP) atualmente é definida como uma teoria de ensino profissional,
emergida na década de 90, por diversos pesquisadores: didatas, psicólogos do trabalho, filósofos,
ergonomos,  dentre  outros  (PASTRÉ,  2007;  2011).  Esses  pesquisadores  a  definem  como  uma
vertente  que  tem  a  análise  do  trabalho  como  o  coração  da  competência  (PASTRÉ,  MAYEN,
VERGNAUD, 2006). 
Aqui  analisamos,  a  partir  das  contribuições  da  Didática  Profissional,  a  atuação  dos
professores de matemática mediante o ensino remoto, identificando as competências profissionais.
Ademais,  quando  falamos  da  Didática  Profissional,  trazemos  essa  ideia  do  desenvolvimento
profissional  envolvendo  o  ambiente  de  formação  e  o  ambiente  de  trabalho  (atividades/tarefas
desenvolvidas),  que fortalecem e caracterizam a profissão e sua função social  (ALVES; JUCÁ,
2019).
Para isso, selecionamos quatro professores de Matemática em formação contínua, da Pós-
Graduação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do estado do Ceará,  campus
Juazeiro do Norte, para compor o quadro metodológico do estudo de caso, construído através de um
formulário eletrônico usando o Google Forms, na perspectiva do atual quadro pandêmico (COVID-
19). 
Apresenta-se, nas seções subsequentes, o quadro teórico a respeito da Didática Profissional,
a  metodologia  utilizada  na  organização  do trabalho,  a  discussão  dos  dados obtidos  a  partir  da
análise dos formulários e, por fim, as considerações finais. 
1. DIDÁTICA PROFISSIONAL
A Didática Profissional (Didactique Profissionnelle) é originária da França na década de 90,
sendo definida por Pastré (2011) como a vertente que analisa a atividade e o trabalho. Suas análises
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contemplam o setor de serviço e ensino, todavia trabalhando não apenas na análise do trabalho, mas
também a formação e o treinamento profissional dos adultos (PASTRÉ, 2011). 
A DP foi concebida a partir da junção de um campo de práticas, que é a formação de adulto
e de três correntes teóricas: Ergonomia Cognitiva, Psicologia do Desenvolvimento e Didática das
Disciplinas.  A partir  da confluência dessas teorias a DP faz um estudo amplo não somente do
processo de formação, mas também da aquisição de competências e habilidades do trabalhador no
ambiente de trabalho. (ALVES, 2019a; 2019b). Concentrando-se em situações e problemas, Alves e
Jucá (2019, p. 109) assinalam que:
A  partir  de  um  modelo  metafórico  de  automatização  do  professor  se  origina  de  uma
capacidade, cada vez mais tácita de agir e reagir aos incidentes e situações (problemas)
escolares erráticas e inéditas. Por conseguinte, podemos adquirir um entendimento de que
ser competente significa a capacidade de gerenciar, cada vez mais, situações cada vez mais
complexas e não triviais, todavia, recorrentes e invariantes no sistema escolar e, de modo
particularmente importante, no interior da sala de aula de Matemática.
Ao considerar-se  um modelo  cognitivo  metafórico  de  operacionalização  do  trabalho  do
professor,  nota-se  que  a  competência  profissional  necessita  essencialmente  ser  avaliada  no
aperfeiçoamento e desdobramentos do trabalho docente. Isso porque este trabalho é bastante amplo
e abarca um conjunto de táticas que o professor utiliza na viabilização da aprendizagem, visto que
esse profissional é tido como um “operário da educação” e, como consequência da maestria com
que cumpre esse papel, converte-se em um trabalhador e expressivo impulsionador do papel social
(ALVES, 2019). 
Para tratar da formação desses profissionais, a DP busca auxílio, dentre outros campos, na
Engenharia  de  Formação  que  é  considerada  como  um  campo  de  práticas  onde  se  constroem
mecanismos de formação que estejam alinhados com as necessidades identificadas para um dado
público no seu locus laboral. (PASTRÉ, MAYEN, VERGNAUD, 2006).
 É  importante  salientar  que  a  Engenharia  de  Formação  se  realiza  em  duas  práticas:  a
construção de dispositivos de formação e a análise das necessidades. É justamente na análise das
necessidades que chegamos a análise do trabalho, ponto chave da Didática Profissional. Para que
seja feita  uma análise  do trabalho,  seria preciso dispor de conceitos e métodos,  encontrados na
psicologia ergonômica (PASTRÉ; MAYEN; VERGNAUD, 2006). 
A primeira contribuição que a Psicologia Ergonômica traz para que se faça a análise do
trabalho, é a distinção entre atividade e tarefa, sendo que a primeira é mais abrangente do que a
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segunda. Leplat (1997) explica essa afirmação quando expõe que existe sempre mais a fazer no
trabalho  real  do  que  na  tarefa  prescrita.  Dessa  forma,  ainda  na  visão  de  Leplat  (2004)  ele
complementa que:
Como a tarefa efetiva não coincide, necessariamente, com a tarefa prescrita, as condições
do trabalho tomadas em conta não coincidem, verdadeiramente, com às mesmas definidas
pelos organizadores do trabalho. Em outros termos, é sempre necessário observar que uma
condição observada no trabalho é, de fato, uma condição de trabalho, isto é, que a mesma
desenvolve um papel na atividade do sujeito (LEPLAT, 2004, p. 102). 
O segundo ponto de contribuição da Ergonomia é a dimensão cognitiva que permeia as
atividades de trabalho. Leplat nos mostra que a dimensão cognitiva vai além da contraposição entre
a tarefa e o trabalho real. Para isso, introduziu um terceiro tema chamado “[...] a estrutura cognitiva
da tarefa” (KEYSER; NYSSEN, 1993). Isso nos infere que a definição da situação de trabalho
inclui também determinadas dimensões objetivas da situação, que norteiam a atividade.
Percebe-se aqui que a Psicologia Ergonômica apoia a Didática Profissional,  pelo fato de
fornecer  a  ela,  meios  que  permitem  a  análise  do  trabalho  com  foco  no  desenvolvimento  das
competências do profissional, e também por reforçar a relevância da conceituação na atividade de
trabalho. Daí, é estabelecida uma correspondência com a psicologia do desenvolvimento (corrente
da conceituação na ação), que é uma fonte teórica da Didática Profissional.
Piaget e Vygotsky são dois grandes psicólogos do desenvolvimento, e dos seus trabalhos
foram extraídas grandes inspirações que nortearam o quadro teórico da DP.  No que se concerne aos
trabalhos de Piaget, quase todos se norteiam por uma teoria da ação e do conhecimento advinda da
ação. Vygotsky complementa a ideia de Piaget, no entanto foca sua atenção na linguagem e no
processo de conceituação. Ele busca acentuar a mediação pelo adulto no processo de aprendizagem,
todavia  Piaget  emite  com  mais  ênfase  o  papel  do  sujeito  aprendiz  nas  suas  aprendizagens.
(PASTRÉ, MAYEN, VERGANUD, 2006).
De acordo com Piaget, é por meio de esquemas que podemos compreender os novos objetos,
assim  como  organizar  as  propriedades  novas  que  eles  apresentam,  que  vão  diferenciá-los  dos
objetos anteriormente conhecidos. (PASTRÉ, MAYEN, VERGANUD, 2006).
Ainda em contribuição para a DP, o socioconstrutivimo vygotskiano, desperta ideias que nos
permitem compreender o fazer docente, trazendo a noção de zona de desenvolvimento proximal,
______________________________________________________________________________
Blumenau/SC, Vol. 2, N. 2, Jan/Jun 2021.                                                              ISSN 2763-5635
CONTRAPONTO: Discussões Científicas e Pedagógicas em Ciências, Matemática e Educação 
_____________________________________________________________________28
que  olhando  pela  perspectiva  da  ação  docente,  é  a  zona  das  situações  e  das  atividades  que  o
professor determinar o que propor ao sujeito aprendiz.  
Outro aporte teórico que compõe a DP é a Didática das Disciplinas que traz ideias advindas
da Didática da Matemática, principalmente as de situação didática, de transposição de contrato, de
esquema e  de  campo conceitual.  No entanto,  Pastré  (2011)  enfatiza  que  as  situações  didáticas
remetem a aprendizagem adquirida através do campo científico, de modo contrário, a DP remete
que no trabalho as aprendizagens são adquiridas no trabalho, pois o homem na vida adulta passa
muito  tempo  se  desenvolvendo  no  trabalho,  de  modo  a  gerir  aprendizagens  e  experiências  ou
mesmo de transposição de saberes entre profissionais experientes e inexperientes, 
[...]  A  primeira,  muito  importante  para  Chevallard,  é  que  o  conteúdo  do  ensino  das
matemáticas é o resultado de dois processos de transformação: a transformação do saber
sábio  em  saber  a  ensinar,  a  transformação  do  saber  a  ensinar  em  saber  efetivamente
ensinado. A segunda é o resultado de uma extensão do sentido da palavra “transposição”, e
ao mesmo tempo de uma mudança de sentido: toda situação de referência,  científica ou
profissional,  implica transformações  quando a utilizamos como situação de ensino e de
aprendizagem: simplificação, supressão de certas variáveis, escolha de casos prototípicos,
etc (GRUBER, ALLAIN, WOLLINGER, 2019, p. 35). 
No entanto, quando se faz menção à ideia de contrato, entende-se que está se diferencia por
enfatizar  a  existência  de  reciprocidade  entre  o  professor  e  o  aluno  no  que  se  concerne  às
expectativas,  de  modo  que,  o  desalinhamento  delas  culmina  em resultados  negativos  quanto  à
comunicação.
Outras duas ideias são as de esquemas e de campo conceitual, em que a primeira trata da
organização da ação frente a determinadas situações e a segunda considera que o conceito se dá em
correlação com outros conceitos, que juntos formam o sistema. Essa formação dar-se-á durante o
desenvolvimento de atividades e experiências ocorridas em diversas situações.
Cabe ressaltar  que a  ação e  os esquemas cognitivos  que são articulados nos indivíduos,
indicam  a  competência  de  um  profissional.  Nessa  conformidade  a  DP  busca  verificar  a
aprendizagem  desenvolvida  no  trabalho,  para  que  então  consiga  relatar  as  competências  dos
trabalhadores, isso por meio de uma análise das ações dos indivíduos e de como eles coordenam
suas atividades. (ALVES, 2018; 2019a; 2019b).
Mediante a explanação a respeito dos aportes teóricos aqui expostos pode-se compreender a
contribuição deles para a DP, revelando como os conceitos pragmáticos estão inseridos na atividade
laboral do professor de matemática.  Inclusive,  na formação continuada dos professores, que em
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nosso caso, os professores que já são experientes e possuem  en passant a  expertise a partir das
situações anteriores de trabalho. 
2. METODOLOGIA 
O  trabalho  ocorrerá  por  meio  de  uma  revisão  bibliográfica  a  respeito  da  Didática
Profissional. Entende-se que, revisão bibliográfica ou revisão teórica é a parte de um projeto de
pesquisa que visa revelar sobre um tema especifico, considerando as contribuições de autores que já
discorreram sobre o assunto abordado. (SANTOS; CANDELORO, 2006). 
A pesquisa realizada tem natureza qualitativa, isso pelo fato desta se mostrar eficiente para
se atingir  o objetivo pré-estabelecido.  Segundo Denzin e  Lincoln (2006),  esse tipo de pesquisa
envolve uma interpretação do mundo, e isso implica que seus pesquisadores analisem as coisas em
seus aspectos naturais,  buscando a compreensão dos fenômenos através dos significados que as
pessoas a eles atribuem. 
Considerando os objetivos do trabalho, analisamos referenciais teóricos, a fim de extrair a
essência para reflexão sobre a Didática Profissional e o ensino remoto, seguido da aplicação de um
questionário,  frente  a  um  isolamento  social  acarretado  pelo  vírus  Covid-19,  isso,  através  de
narrativas e observações vivenciadas por alguns professores de matemática. 
Os questionamentos  foram aplicados  através  de  formulário  eletrônico  criado no  Google
forms,  que  é  integrado  ao  Google  Drive,  sendo  um  aplicativo  gratuito,  para  a  criação  de
formulários. Esses formulários foram aplicados a professores em formação continuada do curso de
Especialização em Ensino da Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
do Ceará, sendo mais bem detalhadas as informações no Quadro 1.  








Público de atuação dos
professores
Continuada 4 8 Ensino Básico
Fonte: Elaboração própria
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A escolha dos participantes se deu devido ao tempo de atuação estipulada para a pesquisa.
Além disso, foi feito um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e enviado também pelo
Google  forms aos  professores  que  participaram  da  pesquisa,  qual  esclarece  o  itinerário  deste
trabalho, bem como os objetivos, a fim de declarar que os professores estariam em anonimato. Com
isso, atribuímos nomes fictícios para preservar a identidade dos professores.
Participaram dos questionários os professores em formação continuada, que estão atuando
atualmente no ensino remoto. As perguntas deram-se diante a compreensão de como os professores
de matemática em formação continuada, enfrentam essa realidade do ensino pandêmico, em que as
aulas estão on-line, e por meio disso, quais as competências e habilidades desenvolvidas nesse novo
cenário.
No  ato  da  Didática  Profissional  a  ação  advém  do  campo  pragmático  e  não  do  campo
epistêmico.  Logo quando colocamos a aprendizagem do professor no centro da nossa pesquisa,
necessitamos  explorar  os  pressupostos  da  Didática  Profissional  para  compreender  como  os
conceitos pragmáticos fazem parte da atividade laboral do professor de matemática. Portanto, este
estudo parte de uma análise entre teorias e as narrativas coletadas.
3. ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO E DISCUSSÕES
Nessa seção, apresentamos os questionários  aplicados aos professores de matemática em
formação continuada,  abordando perguntas direcionadas  ao entendimento de como ocorreu suas
práticas mediante o ensino remoto e como estes desenvolveram competências e habilidades, mesmo
em uma situação atípica. Responderam aos questionários professores que estão atuando no ensino
remoto e que possuem experiência mínima de 8 anos como professor de matemática. 
O formulário foi disponibilizado através de um link do  Google forms, em um grupo do
WhatsApp, dos  professores  que  compõe  o  quadro  de  alunos  da  especialização  em  Ensino  da
Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do estado do Ceará,  campus
Juazeiro do Norte. Contudo, os professores além de responderem aos questionários contendo quatro
questões abertas,  puderam perceber  as vantagens do  Google forms,  levando em consideração o
cenário de ensino atual. 
A primeira pergunta focou na diferença entre a organização do trabalho do professor diante
do ensino remoto e do ensino presencial, enfatizamos que usamos nomes fictícios a fim de preservar
a identidade dos professores.
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 1º entrevistado (a): Jefté
A principal diferença é o fato de que ao produzir vídeo aulas, eu tento antever quais partes
do conteúdo podem gerar dúvidas nos alunos e já tento esclarecer tais pontos na própria
vídeo aula. Isso não ocorre no presencial, onde os alunos podem apresentar suas dúvidas
durante a aula.    
 2º entrevistada (a): Fernanda 
No ensino presencial estamos em contato direto com a escola, no ensino remoto temos que
fazer várias adaptações na tentativa de alcançar os objetivos.  
3º entrevistado (a): Pedro
Preparar  aulas  considerando  o  curto  espaço  de  tempo  de  encontros  síncronos,  as
ferramentas disponíveis para os diferentes tipos de séries e que dependem totalmente de o
aluno ter condições de portar um celular com o aplicativo e acesso à internet.   
4º entrevistado (a): Vânia
A demanda de trabalho é duplicada e o planejamento consome mais tempo. Demandamos
mais tempo para preparar as aulas e também para atendimento aos alunos 
Um ponto em comum entre as respostas dos entrevistados, quando se refere à diferenças nas
formas  de  organização  do  professor  de  matemática  para  o  ensino  remoto  e  presencial,  é  o
distanciamento  social.  Eles  destacam que uma das  maiores  dificuldades  está  no  modo como o
conteúdo irá  chegar  até  o  aluno,  demonstrando  que  um dos  principais  desafios  é  ultrapassar a
distância e promover a efetivação do que foi previamente planejado.
As mudanças na forma de organizar o trabalho se alinham à ideia de esquema da DP, pelo
fato  desta  referir-se  justamente  à  organização  da  atividade  para  diferentes  situações.  Esse
alinhamento  se  dá  claramente  quando  entendemos  a  relação  entre  o  esquema  e  a  situação.
(PASTRÉ, MAYEN, VERGANUD, 2006).
Soma-se a essa discussão, uma diferença citada na resposta de Jefté, que é pertinente. Ele
refere-se à explicação do conteúdo no modo presencial e no remoto. Segundo ele, comumente, no
decorrer  da  explanação  do  conteúdo,  o  aluno  pode  sanar  pontualmente  suas  dúvidas.  Já
remotamente, como a exposição é feita por vídeo, exige que o professor organize sua fala de modo
a contemplar possíveis dúvidas que os alunos venham a apresentar. 
Quando se trata da competência de se precaver para supostas ocorrências, faz-se menção a
dois elementos do binômio esquema-situação, sendo o de invariante operatório que ocorre quando
se projeta ações baseadas em algo que ainda não ocorreu, conseguindo assim, antever determinados
acontecimentos. E o outro, o de objetivos e antecipações, que se dá quando no desenvolver das
tarefas não se atenta apenas para o objetivo, mas a atender as especificidades do desenvolver da
situação.  (VERGNAUD,  1990).   Assim,  continuamos  o  itinerário  do  questionário  na  próxima
pergunta.
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A segunda pergunta considera que diante do ensino on-line o professor de matemática tenha
desenvolvido habilidades na nova prática do ensino remoto. 
1º entrevistado (a): Jefté
Sim. A principal delas é que agora a maioria dos professores adquiriu familiaridade com
muitos recursos digitais, coisa que não acontecia antes da pandemia. Além disso, muito
material está sendo produzido e isso ajudará os alunos após a pandemia, pois além das
aulas presenciais, eles terão acesso as vídeos aulas.
2º entrevistado (a): Fernanda
Várias,  como convívio com a tecnologia,  adaptação ao distanciamento,  descobertas  de
novos aprendizados.
3º entrevistado (a): Pedro
Sim,  teve  que  aprender  a  utilizar  alguns  recursos  tecnológicos  e  novas  técnicas  de
transposição didática. Hoje com a praticidade do Google forms, o Professor corrige as
atividades de forma rápida. A aula gravada fez com que nós aprendêssemos a gravar e
postar no YouTube, coisa que nas aulas presenciais não era necessário.
4º entrevistado (a): Vânia
Sim. Porém, ainda há as dificuldades referentes a formação do professor no que condiz
com  as  tecnologias  digitais  no  ensino.  Isso  ressalta  a  necessidade  de  haver  uma
abordagem dessas questões tanto nas formações iniciais quanto continuadas. 
Pode-se perceber que todos os entrevistados concordam com a ideia de que de fato houve
desenvolvimento de competências e habilidades diante dessa nova realidade de ensino, uma vez que
existiu a necessidade de uma adaptação e ressignificação de sua prática, assim como, aprenderam a
manusear  diversos  recursos  tecnológicos.  Desse modo,  pelos pressupostos  da DP, o modelo de
competência  está  circunstanciado  pela  adaptação  das  situações  de  trabalho,  principalmente
situações incomuns (PASTRÉ, 2002).  
Jefté  cita  ainda que as aulas  produzidas  durante o período de ensino remoto servem de
suporte para os alunos após a pandemia.  Pedro elogia e faz uma ressalva a praticidade encontrada
no Google forms; e Vânia, por sua vez faz uma crítica em relação à inexistência da abordagem das
tecnologias digitais nas formações iniciais e continuadas. Tais respostas demonstram a necessidade
da  aquisição  de  competências  ligadas  à  utilização  de  recursos  tecnológicos  não  só  nas
universidades,  mas,  de  forma  continuada.  Assim,  continuamos  nossa  entrevista  envolvendo  a
próxima pergunta.
A terceira pergunta revela a opinião crítica do professor em formação diante das mudanças
geradas no ambiente de trabalho a partir da pandemia.
1º entrevistado (a): Jefté
A pandemia ofereceu reflexão a nós docentes de Matemática, uma vez que, para as aulas é
necessário traçar estratégias de ensino que proporcionem a chegada do conhecimento aos
alunos. 
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2º entrevistado (a): Fernanda
O professor deve procurar se adaptar, criar espaços para manter o contato com os alunos,
procurar maneiras de transmitir o conhecimento.
3º entrevistado (a): Pedro
Repensar o formato das suas aulas,  estar consciente  de que o ensino híbrido pode se
tornar  uma  modalidade  fixa  nos  próximos  anos,  continuar  se  qualificando  diante  da
necessidade de atualização.
4º entrevistado (a): Vânia
Não tivemos tempo para nos preparamos, errando ou acertando estamos nos adequando
ao novo sem medo. Tudo a cada dia é uma nova experiência.
Diante do cenário de mudanças, recentemente o ensino passou a ser remoto, os professores,
por vezes, passaram a ensinar de forma  on-line, no entanto, essa mudança brusca de ensino com
viés tecnológico, fez com que os professores se adaptassem a um cenário novo de ensino, porém, os
professores  ainda  possuem uma certa  carência  na formação com as  tecnologias  digitais.  Então,
seguindo a DP, “[...] os conteúdos de formação correspondem à situação profissional de referência”
e/ou “utilizar as situações do trabalho como suporte para a formação de competências” (PASTRÉ,
2002, p.10).
Jefté e Fernanda indicam em suas respostas a necessidade de maior dedicação por parte dos
alunos. No intuito de explicar tal fato, podemos apontar algumas hipóteses, dentre elas o fato dos
alunos não estarem conseguindo conciliar a rotina de estudos com a dinâmica do dia a dia em suas
casas ou até mesmo a falta de acessos à internet e ao conteúdo. Jefté também faz referência às
dificuldades  decorrentes  da  mudança  no  ambiente  de  estudo,  esse  é  um apontamento  bastante
pertinente,  se considerarmos que as rotinas das famílias mudaram completamente,  e que para o
educando conseguir manter seu cronograma de estudo em casa se configura em uma dificuldade.
No ambiente escolar o aluno tem maior facilidade de se concentrar na aula, já em casa isso fica
mais difícil com os demais membros da família executando outras atividades.
E Vânia, por sua vez, nos traz algo bem pertinente, quando cita a dificuldade na avaliação da
aprendizagem dos alunos. Essa questão está sendo pauta de diversos debates, de modo que avaliar
nunca foi tarefa fácil de ser executada, o momento exige que as avaliações considerem ainda mais,
todo o contexto e as diferentes realidades.  Isso exige do professor o planejamento de métodos
distintos de avaliação mesmo com relação a uma única turma, considerando a realidade de cada um.
Os professores em formação salientam a necessidade de adaptação mediante às situações
impostas no ambiente de trabalho, uma vez que a competência de um trabalhador pode ser vista em
como ele se sobressai de situações atípicas. Vergnaud (2007) aponta a verdadeira natureza da noção
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de competência  profissional,  sua definição se apresenta vinculada pela percepção adaptativa  do
trabalhador mediante a um conjunto de situações. Assim, continuamos nossa entrevista envolvendo
a próxima pergunta. 
A quarta pergunta, está vinculada ao professor argumentar como os saberes científicos e os
saberes práticos são desenvolvidos no ambiente virtual. 
1º entrevistado (a): Jefté
O desenvolvimento é bastante diferente da modalidade presencial, pois no ensino remoto o
papel do aluno tende a ser ainda mais importante, uma vez que ele precisa ter ainda mais
dedicação aos estudos e disciplina para conseguir manter um ritmo de estudos satisfatório
em um ambiente onde ele não está acostumado a estudar (em casa). Apesar de ter algumas
vantagens, como o fato de ter horários mais flexíveis, essa modalidade também tem muitos
desafios.
2º entrevistado (a): Fernanda 
De  forma  muito  precária,  tendo  em  vista  a  grande  dificuldade  de  aprendizagem  dos
alunos. Falta de interesse e acompanhamento. Mas como sempre um bom professor não se
cansa de procurar metodologias para alcançar seus objetivos.
3º entrevistado (a): Pedro
No  ambiente  virtual  a  interação  com  os  alunos  é  diferente,  é  necessário  otimizar  o
planejamento  considerando  os  encontros  síncronos,  por  estes  motivos  o  professor
dependerá de um planejamento diferenciado que seja capaz de melhorar a transposição
didática permitindo ao aluno compreender o que está sendo discutido.
4º entrevistado (a): Vânia
Temos bastante dificuldade para 'mensurar' a aprendizagem do aluno no ensino remoto.
Pois  nem  sempre  ele  responde  adequadamente  aos  estímulos  que  propomos.  Procuro
sempre contextualizar o conteúdo, trazer a realidade do aluno e explorar no decorrer das
aulas. Fazer com que o discente procure onde e como a matemática pode ser utilizada no
seu cotidiano.
  A estrutura conceitual da organização do trabalho inerente à atividade está nos conceitos
pragmáticos e no conhecimento epistêmico. A teorização proposta pela didática profissional coloca
os  conceitos  pragmáticos  no  centro  das  competências  e  do  seu  desenvolvimento  (PASTRÉ,
MAYEN, VERGNAUD, 2006). Assim, “[...] um elemento essencial no conceito de competência
profissional é a sua relação com o cumprimento da ação em situação de trabalho” (ROGALSKI;
MARQUIÉ,  2004, p.  142).  Os saberes pragmáticos  são advindos da ação e  da experiência  das
situações de trabalho anteriores, uma vez que os saberes epistêmicos (científicos) estão diretamente
relacionados aos conceitos pragmáticos. 
Jefté e Fernanda indicam em suas respostas a necessidade de maior dedicação por parte dos
alunos. Jefté também faz referência às dificuldades decorrentes da mudança no ambiente de estudo.
E Vânia,  por  sua vez,  nos  traz  algo  bem pertinente  quando cita  a  dificuldade  na avaliação  da
aprendizagem. 
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 No  tocante  à  análise  do  trabalho  do  professor,  assim  como  a  construção  do  saber
pragmático desses profissionais, pode se considerar que, de certo modo, realmente os pontos citados
no parágrafo anterior são desfavoráveis para o processo de ensino aprendizagem. No entanto, são
significativamente  relevantes  para  o  desenvolvimento  e  o  aprimoramento  das  práticas  dos
profissionais.
Pastré  (2002  p.12)  pontua  que  os  conceitos  pragmáticos  possibilitam o  diagnóstico  das
situações  de  trabalho,  isso,  visando  à  eficiência,  organização  e  o  cumprimento  de  objetivos
estabelecidos. A partir do contato com a realidade do ensino remoto, o professor é levado a refletir
sobre as diferentes formas de transpor conhecimento, considerando que estas se originam na prática.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A suspensão das atividades presenciais por conta da situação pandêmica que afetou o mundo
inteiro, trouxe a necessidade de adequações no ensino da matemática. Diante disso, os docentes
recorreram  à  apropriação  de  conhecimentos  inerentes  ao  ensino  a  distância.  Perante  essa
necessidade,  buscamos,  com as  contribuições  da  Didática  Profissional,  analisar  o  trabalho  dos
professores e entender como os novos desafios do campo de ação deles contribuíram para o seu
desenvolvimento profissional.
A profissão aqui analisada apresenta-se como um componente essencial em uma cultura e
com um papel social significativamente relevante. No presente estudo restringimo-nos a analisar a
atuação dos professores específicos da matemática,  mediante o ensino remoto, com o intuito de
identificar as competências profissionais e os conceitos pragmáticos construídos frente a essa nova
realidade. 
Essa  análise  considerou  as  habilidades  profissionais  e  o  repertório  de  conhecimentos
pragmáticos  do  professor  construídos  do  e  no  trabalho.  Isso,  diante  de  variáveis  de  situações
profissionais  que lhes  são apresentadas  e  que por sua vez,  proporcionaram a sistematização de
técnicas,  desenvolvimento de novas habilidades  e reorganização do planejamento,  de modo que
tudo isso contribuiu para a efetivação do processo de ensino-aprendizagem e para a ampliação do
repertório de ação do professor.
Com relação à aprendizagem do professor e corroborando o nosso interesse, Pastré (2007, p.
83) explica que a aquisição do conhecimento é um ato “[...] que não consiste apenas em acumular
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conhecimentos  e  saberes,  mas  em  configurar  e  reconfigurar  os  recursos  cognitivos  e,  assim,
transformar sua própria atividade para tornar melhor adaptada ao contexto e às situações”. 
Concernente  ao  pensamento  de  Pastré,  e,  por  intermédio  de  um  princípio  de
complementaridade envolvendo a Didática Profissional e a Didática da Matemática, Alves (2020)
coloca que os fatos decorrentes da instrução do professor de Matemática são consequências de sua
atividade, de suas técnicas de executar as tarefas, que correspondem ao plano da sala de aula, do
posto de trabalho, e o da sua instituição escolar.
Com base nas contribuições da Didática Profissional, a respeito da formação do professor no
ambiente  de  trabalho,  e  considerando  os  apontamentos  feitos  pelos  professores  em  estudo,
concluímos que efetivamente ocorreu a construção de novas habilidades e competências oriundas da
atuação desses professores no âmbito da realidade do ensino remoto.
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